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Introdução: A interação entre a matriz extracelular e fibroblastos na glândula mamária desempenha importante 
papel na tumorigênese. Os CAFs são as células mais abundantes no microambiente tumoral, capazes de in-
termediar respostas inflamatórias, atuando na diferenciação, proliferação, angiogênese e metástase tumoral. A 
melatonina, um hormônio natural, é associado a diversos mecanismos de ação oncostática, atuando no controle 
da progressão do câncer. Objetivo: Realizar o cultivo da linhagem de câncer de mama triplo-negativa (MDA-
-MB-231), CAFs e o co-cultivo entre essas células e avaliar a resposta à melatonina na viabilidade celular e no 
microambiente tumoral, pela expressão diferencial das citocinas atuantes. Métodos: A linhagem MDA-MB-231 
foi cultivada em meio de cultivo próprio, a 37° C e 5 % CO2. Para a obtenção de CAFs, foram coletados frag-
mentos tumorais mamários, cultivados pela técnica de explante celular, mantidos a 37° C e 5 % CO2 e realizada a 
marcação imunocitoquímica para a caracterização celular. Foi realizado o co-cultivo celular, e, após o tratamento 
com melatonina, realizado o ensaio de MTT, para avaliação da viabilidade celular, e a técnica de Antibody ar-
ray, para avaliação das citocinas diferencialmente expressas. Resultados: Na caracterização da cultura primária 
de CAFs, foi possível confirmar imunorretividade da proteína vimentina, marcador de células mesenquimais, 
TGF-β e α-SMA, potenciais marcadores de CAFs, e ausência de citoqueratina, marcador de células epiteliais. A 
concentração farmacológica de melatonina (1 mM) reduziu significantemente a viabilidade celular da linhagem 
MDA-MB-231, CAFs e do co-cultivo em 24 e 48 horas (p<0,05). Foi observada alta expressão proteica das ci-
tocinas atuantes nos processos de crescimento e proliferação celular no grupo controle, e diminuição dessas após 
tratamento com 1 mm de melatonina por 48 horas. Conclusão: Foi possível comprovar a ação da melatonina como 
potente agente antiproliferativo no câncer de mama e confirmar o efeito dos CAFs no microambiente tumoral.
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